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O prefeito de Porto Murinho, Everaldo AI 
ves da Rocha, endossou as palavras do prcfel 
o Atcnsc DHIllon Nuns Leite, de Bela Vista, 

11 rcspllilo da Frente Liberal e Sucessilo: 

DIU,ON 
"Sou PDS, dcfonllo n~ ldéius do meu pari! 

do e niu penso em mttdar, O qundro pulílieo 
nnclonul está' irccrtú o que sei é que estou a 
pelando o candidato do meu partido o PDS de 
putado federal Pulo M!huf, quando digo que o 
quadro está Incerto é porque alguns ex compna­ 
nhcitos )lrcfcrirrm outro caminho. O meu comi 
nho é o caminho do PDS, por ele estamos lutan 
do, trablhando. Se houver mudanças evidente 

mente seguiremos s diretrizes de nossos lide­ 
rcs maiores, Olha; na verdade; 110 momento 
não estou prcocvpado com a politlcz, minha 
preocupação é termirsr as obras de pavimenta 
ção asfáltica, iniclr cntros e trabalhar pelo mu 
nlcípio''., 

EVEHALDO ALVES DA ItOCHA 
O prefeito de Porto Murtinho, Evcraldo AI 

ves da Rocha, em telegrama enviado à Redação 
iss3: "endosso as palnvras do prefeito belavis 
lensc, somos PDS; ~-slnmos rpoinndo a c:mrlldn 
lura de Paulo i\lnlu{, ccnsidcro aportur.lslas e 
1rnldorcs todos aquele,; que aderiram no engô­ 
do dn ch:pnnda Frente Liberal'', 

Pera o Pref, murtinhense "há uma campanha 
movlda pelos grandes órgãos de comunicação, 
contr.1 Puulo i\laluf, ma'! o povo brosilclro ,o. 
bretudo no interior, não é bobo sabe que esna 
mpanha é dirigida uão vamos acreditar nes 
te frsa que está sendo mcrtada a favor do 
endidato Tarcredo Neves que até agcra não 
disse nada. Se Maluf é a esperança, Theredo 
é a certeza da volta da l:udcmn, das negoclatas 
e da estrgnaço", 

LcmL rando aé préprias palavras de Maluf 
Everaldo dise "o programa d: Maluf cstá im 
presso e divulgado o creio até que não deve ser 
muito deficlent porque não recebeu prnt.lca- 

mate nenhuma critica, Ninguém é perfeito po 
de té huver Imperfeições no programa, mas o 
importante é que ele exlste e 6 do conheci 
mento da população brasileira, E do candidato 
Tancredo? 

Finalizando Everaldo dz; "os fatos sempre 
se repetem porque Tancredo está fugindo do 
debate com Mluf? E; a verdade dói é mais [á· 
cll mentir; mentir e mentir, Acontece que o po 
vo está acordado; tabc quem é quem; vê hoje 
na Frente políticas que ontem cnnltcrlarn o Gu 
verno. Por +to é que digo : ESTA IIENTE LI­ 
DERA.L :e Ui'\l ENGõDO E SEUS INTEGRAN 
TES OPORTUNISTAS E 'fR/\IDORES". 

! 

SEGJR 4MA PUBLICA É MOTINO DE DEBATE NA CAMAR 
1) 

CRIO B GIUNRTOA ROTURHA E POST3 - RGUMZS AS REIVINDICA; 'ES 
Realizou-se, dia 18 na Câmara Municipal, 

uma reunião de lideres comunilários e autori­ 
dades para debaterem os problemas referen, 
tes a segurança pública cm Bela Vista. P:irti• 
ciparam da reunião, entre outros, o Cel, Ser 
gio Lima. Comandante do 10° RC; Juiz da Co­ 
marca. Dr. Jonas Pellicicni; PrefE.ito Afonso 
Dillon, Presidente da Cámara Municipal, Ivan 
Marques; Inspetor da Receita Federal, Lorett.i 
do Amaral; Presidente do Rotary Club, Dr. 
Fernando de Freitas Elias; Venerável da Loja 
Maçônica, advogado Adhemar Godoy; Delegado 
de Polícia, Dr. Jair; Presidente do Diretório 
Municipal dc PMDB. Corumilu Loureiro; Chefe 
da Cirefrnn. Eduardo Rondon; Secretário da 
Cámara Municipal. Haroldo Cavalheiro e o 
Chefe de Gabinete do Prefeito Municipal, Aires 
Cafure, os quais sugeriram medidas, expuse­ 
ram seus pontos de vista e delinearam metas 
e objetivos para uma melhor integração segu• 
:-ançaiccmunidadc. 

Chegou-se a conclusão de que zstá aumen 
tando o indice de criminalidade em nossa ci­ 
onde, cem roubo de currcs, assaltos à residên· 
cias tentativas de homicídics. Uma das cau· 
as é o cerco ;i_ue os mnrgina,is estão scfren:lo 
em outros mnicipios, buscando em Bela Vis· 
ln maicr campo para suas atividades crimino· 

M 
sas. 

Após a reunmo ficou decidido que uma 
Comissão irá a campo Grande cnde manterá 
contatcs com às autoridades ligadas ao setor 
·_ Secretário de Segurança Pública, Polícia 
Federal e Governo do :t;:stado. na busca de so 
luções. 

Entre outras medidas ficou decidido tam· 
bém, que será reivindicado um maior efetivo 
para a policia militar e civil; a implantação do 
um posto da Polícia Federal; a criação da Guar 
da Noturna e Guarda Mrim e uma cnmpanh:i 
para que se exerça, no mais curlo prazo, me­ 
didas para um policiamento preventivo. sobre­ 
tudc de averiguação de quem chega a Bela Vis• 
ta. 

Esta é a segunda reunião para se debater 
o problema de segurança em Bela Vista, outras 
serão realizadas. 

IDI::L\S E SUGESTOES 

O prefeito municipal Afonso Dillon abriu 
os trabalhos, dizendo :la finalidade de reunião 
e conclamand0- a todcs para que sugerissem 
idéias e reivindicasse.m melhorias para um 
melhor a•endimenlo ão problema em nossa ci 
dade. Dillon falou da necessidade de se sinalí• 

zar as ruas e colocar' placas. melhorando c 
trânsito e crientando os motoristas. Disse que 
esta medida poderia ser colocada em prática 
com a colaboração do Detran. 

O prefeito falou também que o problema 
da segurança interessa a todos os cidadãos e 
trdos são responsáveis por ela. 

JUIZ DE DIREITO 

O Dr. Jonas sugeriu a criação de um Pos­ 
to da Policia Federal. Polícia Mililar e Policia 
Civil no pcsto da, Receita Feéeral e nas sai das 
do municipio e que o Inspetor da ~eita ori· 
en.tase os seus agentes no sentido de identi· 
ficar pessoas estranhas que por ali transitas, 
ser. Apesar de o senhor Loretli haver infor­ 
mado que os agentes da Receita não podem 
sair da área do sfalo, poderá haver mior fis 
calização. O Dr. Jonas lembrou também algu· 
mas sihuções desagradáveis que ocorrem no 
Grcmio l'cdr.o Rufinc, tais como venda de be­ 
bidas alct óticas a menores e brigas no recin­ 
te do Clube. !slo poderá acarretar sérios d.is· 
snbores ao cluce. lembrou o Juiz. 

COiUA..""IDANTE DO 10° RC 

E 
....... 
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O Cel. S'ergio Lima, comandante do 10° 
RC. rngeriu a criação de um grupo de traba· 
lho. uma Comissão, para levar às autcridades 
do Governo do Estado, Secretário de Seguran 
-:o, Detran. ~ecretaria de Jus1iça e a Policia 
Federal. as rei.vindicações do povo de Bela Vis­ 
'ª· Dis,e também que rntrará em contato 
cnrc o Ccl. Aires, da PM e pedirá ac mesmo 
que colabore com o povo belavistense. levando 
ao Secrctáro de Segurança as nossas reivindi­ 
cações. 

Lembrou que o aumento dos efetivos da poli 
eia militar e civil, assim como o problema das 
comunicações e condução para oS transportes 
de presos precisam ser ma.is agilizados. Preci· 
sumos de mais recursos. Jair reivindicou tam 
bm a nomeação de mais um Delegado. 

FERNANDO DE FREITAS 

·o presidente do Rc.tary Ctub de Bela Vis­ 
ta, Fernando de Freitas Elias disse que estas. 
reuniões proporcionam alternativas válidas p:i· 
ra se encontrar soluções. É muito importante 
que haja estas reuniões, pois a nossa cidade é 
tranquila. não podemos deixar que marginais 
quebrem a tranquilidade do povo belavisten· 
se, a nossa maneira de viver; sugeriu que seja 
criado, com a maior urgência. a guarda notur· 
na, para fazerem a ronda nos quarteirões e 
que os moradores pagassem oS salários dos 
guardas. Dise também que seria ideal montar 
1:atrc.ira nas saídas da cidade. 

IVAN MARQUES 

C presiden1e da Câmara. Ivan Marques. 
lcvantcu o problema de trânsito em Bela Vis­ 
ta, menores dirigindo e !alta de sinalizaçã.o, 

POLICIA l\lILITAR 

O Sargento Guedcs. da Polícia Militar, su­ 
geriu que fosse criado a Folidi: ).!i:im co:n 
auxilio do 10° RC e da própria Polícia Militar. 

DELEGADO DE POLICIA 

O Delegdo de Fclicia. Dr. Juír, perguntou 
d aue !ena ;7iria ajudar as entidades que 
se prepõe a uxilinr na questão de segurança 
lembr.:u que os clubes não solicitam a sua 
ajuda. Prrs,eguindo. disse que a colnboraçüo 
do povo dá mais força o trabalho policial e o 
pcvo bel:risicne ci colaborando bastante. 

REU:0-.IOES PROSSEGUIMO 

As reuniõcs a repito do problema egu 
rança terão prosseguimentc. pois unintlo es· 
forços. sugerindo meias e alternativas. as lide­ 
ranças enccntra.rão um denominador eomum 
que s<ilucionarã os problem:is da ãre:i.. 

O mais importante e que os c,d;idiics en· 
carregadcs: de zelar pela seguranç:i pública. e 
bem etar da população estão itegados à co 
munidade. procurando so!uçc<"S uiravés do de­ 
bate livre e sem cõr poliú.ca. visando, acim:i. de 
tudo, a comunidade como um todo. 
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IVIN: GOVERNADOR E ENG 

O vereador Ivan Afono da Costa Marque 
era pronunciamento na trituna da Câmara 
riticu duramente o governador Wilson Dar 
tos Martins, charpando de "enganador e 
demagogo", disse ainda o vereador que estava 
"mut magopdo com o vereador Jlde(on!,O P, 
nheire que foi o únL<:c u vot.ar coalra o bCII 

rc:iuerimcnt" .::o qual pedia infonnaçõc.s a res 
peito do Asfu!.amcnto da BR,060 trecho Bela 
Vista Jardim". 

O vereador dbc também que o "Gcv;:rno 
é'> Est.ndo (d acossado de um bdo pcJo abal>:, 
n~s,nudo com mai~ de cinco mil assinaturas e 
por outro pela própria bancado. do PMDB Mu· 
a•c.ípnl o isso levou-o a enganar o povo de Bela 
Vista, prometendc. o usfaltamcnto d.1 BR 060, 
trecho Jardim ll Bela Vista. m palanque, no 
Parque Rio Apa e cs·c gesto foi muito aplau 
dido. que uté mesmo aqui da cidade deu para 
utvir os aplausos, apesar do. distância". 

Hoje, conlínuou, "estamos cbscrvando 
que esse geslo do Sr. Governador Wilscn Bar· 

NO CENTRO DE BELA VL~TA - AO LADO DO BA, CO DO Illti\. JL - l'RAÇA 
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HOTEL PANORAMA - Trndlção na arte tlc bem servir. 
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.DEFRESE: SAI 'E #AI@ #EM 
CONJUGAR O VERBO MENTIR 
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1) FARMACIA PAX 

4º) - FARMACIA DROGASUL 

2°)- FARMACIA MADRIFARMA 

5°) FARMACIA DROGANOSSA 

ESCALA 

FAR..\olACIAS 
PAX 

1 MADRIFARMA 

MODERNA 

1• SEMANA 2" SEMANA. 
2" FEIRA G' FEIRA 

SábadQ e Domingo 

3• FEIRA :!' FEIRA 

Sábado e Domingo 

4 FEIRA 3ª FEIRA • 

DROGASUL 5ª FEIRA 4 FEIRA 

DROGANOSSA 6ª FEIRA 5' FEIRA 

R E DEMAGOGO 
bisa M.rtun no p ou de demagoga bara 
to. pois deternou que o levantamento fosse 
feito de mediato e até o presente momento 
está fincada algumas stacas perto da cdaie 
de Jardim até mesmo já ouvimos pessoas d 
zerem que aquelas estaca: representam o nu 
cio de sua obra e ss não é verdade. Chega 
'e der«g-gis baratas e enganosas, a unuca 
verdade que caiste em relação a essa obra é 
que ao apagar as luzes de seu governo, no f" 
nalztho de eu mandato ele ,n.c•a a obra p.1ro1 
GU(· o pr6ximo guvcm::itkr conclua a obra do 
c,fallamc.nlc dn DR-060, Trecho Bela v,~tn 

Jurct,m''. 
"Estamos cansados de sermos enganados. 

O que 1ambóm ajudou a vinda do Sr. Govc.·r­ 
nadcr à Bela Vista. no aniversário da cidade, 
fr,rum ns brigas que exist,o.m pela sua não 
npurição no dia da abertur.i du EXPOBEL, o 
povc; belavistcnsc e,tava frustrado ao saber 
que o Sr. Governador não era condizente com 
a verdade. pois o mesmo havia dit.o que não 
havia teto em nossa capital e era uma pura •n· 

O vereador Ildefonso Pinheiro, em defe­ 
sa do Sr. Governador do Estado passou a ata 
car duramente o vereador Ivan Afonso da 
c~~ta Marque~. taxand<X> de menlirosc. pois 
apesar de não estar presente ao Parque de 
~xposiçées, ele tinha informações condignas 
com a verdade de pessoas que merecem todo 
e crédito dos vereadores. que o governador do 
fato havia prometido em palanque que iria h· 
zcr os ameies populares de Bela Vista tomar­ 
se realidade, iria de fato prc.videnciar o asfal· 

3) FARMACIA MODERNA 

3 SEMANA 4' SEMANA 
511 FEIRA 4ª FEIRA 

63 FEIRA 5" FEIRA 

2' FEIRA 6" FEIRA 
Sábado e Domingo 

3" FEIRA 2• FEIRA 
Sábado e Domingo 

4 FEIRA 3 FEIRA 

5ª SEMANA 
3" FEIRA 

4ª FEIRA 1 

5 FEIRA 

6" FEIRA 

2 FEIRA 
Sálfaão e Domingo 

PALACE ROYAL LTDA 

1924 • 59 _-\nos Servindo Mato Grosso d, 
Sul • 1983. 

1 i 
O l\lA.~Il\IO El"\I MODAS J\IASCULINAS 

Tt.:DO PARA ESPORTES É COLEGIAIS 

Rua Dom Aquino. 1447. Rua 14 de Julho, 222 

Fone: 624-2103 624-0587 1 ;:- • ,.. .. , 
CAl\lP0 GRANDE MATO GROSSO DO SUL ;; • ,_,.-t~•i.. 

vepão da mente criava do !ir e,,.:. 
<' n:,,, u..1 :,(•1n(•nl:- 1Jr1,,.,. nu .• l ,mh, ru l, _.­ 

Ezacóes e divisões intrnas dentro de ' ~ .t J 
t•dJ : (1111 nn TIO!'>~() ]lHU:•cípto" 

Cuvimos persas, prvssuu Ig I 
r m aturas desse governo que o uruco d 
l .. ment<. que 1raL.tlh·1 l ' EMCfü1AS, p.,1 1 ~­ 
diJ:)Tl ffi que por onde passam rnc•·:.:n,r.; 
e,.,; d1zcncio "El\1 OORAS", m.,s m:lqu,11:.' 
alguma cc'a que justifique essa p'ac a, 
tra se no lecal e de fato dvemos abrr uquu 
p:.n·nt1:. e pura o DERSUL o ilntN d,p ,1• 
rncnto que c,,IÚ de furo funcinanda. é o un 
com presença marcante e alguns já até ds 
ram que a presença prende e ao fato dos e 

carregados desse dcp:irtamcnto serem prvp a 
1/írios em noss..i regi;10 <' rsso veio unir o u•,l L. 
agradável. 

Aguardams respostas condizentes do S; 
Governador do Estado e dt.vcmos lunbr./~ 
Sr. Governador que Bela Vista não é cr...i.i. 
que se engana dando c depois irando o pru 
to delas". 

emento da BR,060, trecho Bela Vista·Jard.m 
rn:.s também o Sr. Governador disse que cs 
sa obra ele não saberia se terminaria ou nã, 
cm seu governo, mas que prometeria pelo me­ 
nos iniciar, mesmo que essa bra fosse ter 
oar em outro governo. 

O vereaáor disse ainda, que o Govern.G!ir 
Wilson Barbosa Martins prometeu de Ca:'., e 
levantamento de imedlato. mas não que a obr, 
teria seu início ainda este ano ou melhor. qiu 
essa obra iria ser iniciada brevemente, pode:'.J 
até mesmo iniciar no final de ~eu governo" . 

"Por isso nobre vereador Ivan. V. s. s:ibi 
muito bem ccnjugar o verbo mentir e vocé é 
um mentiroso, demagogo e não procura dizer 
a verdad, procura some:te iuairar o p7o 

ue la Vista com asse assunto, que não > " 

s. a ttal cnhecimento. pr isso mais um 
;:t>I;" ao nobre verE!i/1• ,:- 1·.-1-:, rrccure ..er,1/< 
•nteira_r-re c!os fatos para depus exp0los pT? 
não cair em ridículo, pois é esse seu atv21 p1· 
pel ccm esse seu :•brilhante pronunciamen1•·. 

(.Fundado em 20/2/1972) 
C.G.C.M.F. 1.5.513.203/0001 

- Registro no Cartório de Títulos e 
. Documentos n.º 35 - 

Jornalista Responsável: Ivaldo Pereira 
(Matricula MTPS nº 140) 

Administração, Redação e Parque GrtifiCO 

- SEDE PRóPRIA - 

Rua da República s/n - Bela Vista • ri.IS 
Fc:,ne: (067) 439-1410 _ Caixa pOSta123 
Diretora: Maria Estela Velasquez perelID 

Depto. Circulação: Elaine L. Bruill 
REDATOR-CHEFE: Ivald!'I Perefrn 

. ASSINATURAS 
Bela Vista:.. · • • 10.000,00 
Demais :\!unicipios: 15. ono,oo 

FUNDADOR: h.ildo Pcrdra 
Um órgão da Rede BelaviStense de 

Jornais Ltch. 
Representante Nacional: :rtrrt.1tA 

COMUNICAÇOES . SBN. Edificio paulo 
l\Ia~icio, Salas 1113/llH/1115 • Telef.,. 
nes 223.1655 • 223.1660 • Brasílla (Df). 

Filiado à ADJORI e ABRAJOlU ...,._. 

-----·- 
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APARTAMENTOS COM AI CONDICIONO TELEVISAO, GELADEIRA. 

CItrrASCAIA. RODÍZIO. "A MAIS MODFRNA INSTALAÇIO DA CIDADE 
QUE MELHIOI ATENDE " A» 1 A 

ANEXO • ESCITTOHIO ME COIRETAGENS - VENDA DE T'ATENDAS 

IMITA --- CORRETO -- REGISTRO CTECI NO 1.2] 

l'ACJFICO 

1VTNID CEL. PTLAD REBU. 1.293- CEP 79 290 - FÜNE: Escritório: 255-1255 
BONITO MSRestd@nela: 255-1180 

·-·~------ ----~----·---------------~------' 

ADVOCACIA 

Escrltórlo: Av Rlo Er:inco 187 . Fone 305 
• nn. ,\NTON-m 1".'Do NASCli\TENTO 

• ·ADVOGADO 
CIC 006;174.3Ul-Ull - OAB-MS 2800 

Causas Cívc!s, Criminais, questão de 
Terr:is, Direito de :Fomllia e Trabalhista. 

ncsldi'nclo: Av Rio Brnco 193 • 
70280 - Porto J\Iurtlnho, l\Jato G. do Sul 

Beneficência Hospitalar de ela is,ra 
'SCLARECIMENIO E AVISO 

ra; é o ndio, o garimpeiro o pescador cada 
uato pela SUDEPE que vive desa pesca 

Obus: A cnheira o domstica ó é Pró 
Rural se for dependente desse trabalhador ru 
ral; 

Para Obter o Cartão MSA53, para í e 
seus dependentes. deve ser apresentado no es 
critóro do Pr6Rural (Sr. Claudonor): 

u - Pelo Trabalhador Rural Permanente: 
Carteira de Trabalho assinada pelo patrão, 
mesmo que não receba dinheiro como salário; 

b - Pelo Avulso, D<ari,Lu, Empre•tciro, 
Chacareiro etc: Decl:iraçüo do Slnrlicato Rural, 

Procure receber logo o seu cartão certo, 
para não ter problemas na hora de precisar 
consultar ou internar no l-Iospllnl S:lo Vlccnlo 
ele P'aulo: 

NiL1 deixe pnrn a última hora - O Interes­ 
se é seu 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
Advogado 

Causas Cfvels e Criminais 
lnventãrlos, Desquites, Divórcios e 

• Legalização de Terras 

Esc'rit.: Ri.ta Antonio Maria Coelho 428 
Fone: 439-1395 ' 

ResJdêncla: ~ua CUJabá 468 
BELA 'TISTA MS 

--------------- 
'58.•• Advogado 

MANOEL RODRIGUES NEGRAO 

i\v. Duque de Caxfas, 7SS 

-----;,. 

Jardim 

CJRURGiôES DENTISTAS 
Dr. Geraldo de Souza Rosa Fillho - CRO 

MS 504 
Atende 15 dias em Bela Vista - Sema­ 

nas alternadas, 

DR Adauto Pires l\Jaia 
CRO-MS 906 

Atende diáriamente 
RAIO X 

Rua Guio Lopes 910 - Fone 439-1363 
BELA VISTA 

. . 
'DR. JOELSON l\IARTlNEZ PEIXOTO 

Àdvogado • 
Escritório: Rua 1º de Maio, 357 

JARDIM -- MATO GROSSO DO SUL - 
DR. lTAiUAR DA SI!,VA DUTRA 1 

ADVOGADO 1 
OAB-MIS 2.509- CPF 187.610.03€4 [ 

General OsórJa, 825 1· 
Res. Rua Gui::i Lopes nº '1.58. I 

Tone (0$7) 439-1272 E"",".ts srssss geg 
"7iai - 

<Se>-, .-- 

DR. FIORI MURANO 
, Médico - CRJ\I 352 

Clínica etc Senhoras e Crianças 
Operador 

CPF: 003820351. 
Cons.: Run José Antonio, 1397 
Telefone: 382·3559 
Res.: Rua Teotônio da Rosa, 492 
Telefone: 382-4963 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 
Em Bela Visto semanalmente, nten· 

derá na clinica do Dr. Suliman às sextas 
e sábados das 16 às 19 horas. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSÉ PALJIUERI 

Lcgaliznçiio de Terras, Inventários e 
Causas Criminais (Juri) 

Rua 15 de Novembro, 160 1. Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

PHó-nL1t/\L (/\!l,TIGO ru:-.nunAL) 
Devido Circular 506 004.2/04881 do 

INAMPS. será exigido o Carão de Identidade 
MSA 53 para atendimento pelo PRO RURAL 

"No Cnfunda Trabalhador Rural com 
Empregado Rural,. 

ll EMPREGADO RURAL não usa o Pró­ 
Rural e sim o Cartão SAM·61 do INAMPS. pois 
é considerado mão de obra especializada. 

Mesmo que prcst.c serviços em fnwntla~. 
chácaras. etc. devem ter a Carteira de Traba­ 
Ih,, assinada e recolher mensalmente a taxa do 
IAPAS; Süo os seguintes: 

Tratorista, Motorista. Operndor de Máqul 
nas; 

Carpinteiro. Pintor, e,c; 
Cozinheira, Doméstica. etc; 
Operador de Beneficiamento de Madeira, 

Serrador. etc; 
Empreiteiro, Animador, Desmat.ador, etc; 
Empregado de Olaria de prcdução const.an 

te; 1 {'! 

2) TRABALHADOR RURAL é o que usa 
o Pró-Rural, e apresenta o Cartão MSA·53. pais 
é considerado mão de obra não especializada. 

E o peão, que monta sela, cuida do gndo, 
planta pasto e faz pcqumos serviços diários 
no patrão nn fazenda; é o chacareiro. sem em· 
pregado, que cuida com sua familia da cháca 

---- --------- 
E S C 'RITO RI O JURIDrco 

NELSON CIIAGAS 

Advogado 

Causas Trabalhista, Comercial, 
Criminal, vel (problemas-família) 
Terras. Inventários, Cobranças, etc. 
Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 

Fone: 2121 - JARDIM MS. 
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INDICAÇÃO Nº 058/8-1. 
AUTOR : Vereador Anselmo Lopes 
J\.BEilTURA DE RUA 

Indico a mesa ouvido ao plenário na f:irma 
regimental, <lespensadas as Icrmalidad:?S, para 
que seja encaminhado expediente ao Senhor 
Prefeito Municipal, da necessidade em mandar 
fazer abertura da Rua José Paiva, travessa com 
a Rua Afonso Pena. 

INDICAÇÃO Nº 060/84 
AUTOR Vereador Julião Godoy 
LIMPEZA DE CÓRREGOS 

Indico a mesa ouvido ao plenário na forma 
regimental, dispensadas a~ formnlidades, para 
que sejn endereçado expediente ao Exmo. Ser. 
Pref. Municipal, da necessidade em mandar fa 
zer limpeza no .córrego da Av. Teodoro Sativa, 
bem como do mesmo que passa ao lado da resi 
dncia do Vereador autor desta Indicação, e de 
vários moradores residentes naquele local, que 
quando ocorrem chuvas as águas invadem as re 
sidências desses moradores. 

Além do Cartão MSA53. é preciso u Cuia 
do Sindicato Rural de Bela Vista (GBR,L) 
para que o Hospital possa receber o dcente; 

O patrão que não Assinar a Carteira do 
Trabalho de seu Empregado está impedindo 
que o governo preste a assistência hospitolur 
pelo INAMPS e que a beneficência hospitalar 
passa receber a indenização pelo atendimento. 

lHOÇAO DE CONGRATULAÇÕES 

INDICAÇÃO Nº 059/84 
AUTOR : Vereador Anselmo Lopes 
RETIRADAS DE ENTULHOS 

Indico a mesa cuvido ao plenário na forma 
·,egimenta.l, disr-ensadas as formalidades, para 
que ~eia endereçad:> expediente ·ao Exmo. Se­ 
nhcr Frefeito Municipal, da necessidade em 
mardar retirar os entulhos das Ruas Barão do 
Melgaço, Afcm:o Pena e Marechal Deodoro, 
bem como encascalhar as mesmas. 

AUTOR : Ver. Ivan Afonso da Cesta Marques 
DIA DOS PROFESSORES 
Apresentamos a mesa, ouvido ao plenário na 

forma regimental, dispensaclas as formalidades 
legais. Moção de Congratulação à Agente Regio 
nal de Educação desta cldade e a Secretária Mu 
nicipal de Educação, pela· passagem. do Dia do 
Professor, extensivo a todos os Professores da 
Rede Estadual e Municipal de Ensino. 

REQUERIMENTO Nº 063/8-1 

AUTOR : Ver. Ivrn Afonso da Costa Marques 
ASFALTAMENTO BR 0co 

' Requeiro a mesa ouvido o pl1onário na forma 
regimental para que seja cnderecado ofício ao 
Exmo. Senhor Dr. Wilson Barbosa Martins, DO 
Governadcr do Esta.do, no sentido de informar 
a esta Casa Legislativa, se existe data prevista 
para o inicio do asfaltamento ela B~60. Tre 
cho Bela Vista à .Tarclim. eis que até então não 
fora tomada qualquer iniciativa nesse sentido. 

JUSTIFICATIVA 
Senhores Vereadores: 
Tal requerimento, prende-se ao !ato de que 

a obra lançada pelo Senhor Governador lign 
do Bela Vista à Jardim. tivera um caráter de 
início precvisto inconticente, mas na realidade 
até hoje não se nota qu'.\lquer vestigfo aue ve 
nha a justificar à afirmação e o propósito do 
Senhor Governador. de que aquela obra se tra 
tava de uma meta r-rioritária de seu governo. 

QEHA 
O l\lELHOR CORRETIVO PARA O SOLO 

QUALIDADE - EFICttNCIA - PRODUTIVIDADE - SEGURANÇA: CALCARE O BODOQUENA. 

"C::.da viagem que um caminhão ter mina, transportando o Calcâreo Bodoqus na, é a esperança que se rer-va, de uma 
colheita farta, de melhores negócios. de maiores riquezas. Isto porque, por menor o_u m:i.ior que seja a sua lavoura, com 
o CALCAREO BODOQUENA o lucro ê certo. 

DINAi\IISMO - FJ!: - DEDICAÇÃO 
A trilogia que fez do CALCAR.EO BODOQUENA, da Mineração BodoquennS.A. uma de nos.sa.s maiurc:. industrias. 

USINA: RODOVIA JARDIM A PORTO MURTINHO, KM 54 - ESCRITóRIO: RUA JOAQUIM TEIXEIRA ALVES 1985 
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' SERRASUl MOVEIS 

OMEN'I' ANDO ; 
NA 6' FEIRA PP res foi coroada de êxito. Muitas crianças comP ,irás do seu exemplo. eu também chegue{ 

+zeram divertiram-se e comeram cachorro 
quente, suco, e muitos doces. Enfim, foi uma 
manhã de muita música, jogos, corridas ete.. • 

APRESENTA 

dn Rainha dos profssores. realizada no Gré 
mio Pedro Rufino na semana pp, foi sucesso 
total, 

Alunos 
das Escolas Esaduis superlotavam o clube. 
Enquanto espomvn·se o resultado, wna anima· 
dn DISCOTEQUE embalava n juventude Es 
tud:mtll. 

VALE 

lembrar que a venda de voios das candidatas 
li Rainha e ingressos cobrados, eram para nr­ 
recadnr fundos para que professores belavis 
tmses pudessem participar do Congresso Es 
'adual de Professores cm Corumbá, nos dias 
20, 21 e 22 do corrente. 

CONCORRERAM 
Para Rainha as Professoras: 
Vilma Greselli, (Castelo Branco) 
Mnri7a Simões (Joaquim Murtinho) 
Mnrly Pinhtiro (Ester Silva) 
Neuzn Barros (Generoso Poncc) 

Saindo vencedora a Prcfessora Vilma que 
recebeu a faixa. coroa e desfilou sob uma chu· 
vn de aplausos. 

A cantora Alzira Epíndola. deu um show no 
Grémio. Muita ente prestigiou e aplaudiu a 
nrLisra da Term. 

NUVO SUPERMERCI 
Em breve terá Inaugurado nn cidade. Trta se 
do magn!!ico e amplo prédio onde funcionará 
o supennercado de propriedade do Sr. Victor 
Rojas. 

Aniversariantes 
16-10 Sônia Zacarias Gomes 
10-10 Arlnm Xavier Brum 
19-10 Gustavo Zacarias 
19-11.' Ge.nl Lcile 
21-10 Lecy Brum Ocampos 
19-10 Llnei 

visual muito Tcham as palmeiras qu: o Prefei 
to Dillon está mandando plantar no canteiro 
central da rua Conc!e de Porto Alegre. 

Um 

do Dia das Crianças, realizada pela Secreta• 
hia Municipal de Educação e outros colaborado_- lrmã, 

Voce 

1 

quando 
quiser 

-Semente do Capim 
·orachiaria -Gigante 

do 

• MIRANDA MS -- FONE: 242-1433 

lo 

E IfLEM!IT 
n:ío i;e explica? Tá iodo mundo querer.do saber 
pcrque a cobrança exorbitante do "tal MULTI­ 
MEDIDOR" que ninguém sabe o que é mas 
que cobram um horror, isso cooram! Esliio com 
medo de dar explicações claras? 

Deviam é ter vergonha de cobrar do usuá 
rio esse absurdo. que é o "tal de MULTIMEDI­ 
DOR". 

No D1o 
18 corrente, foi o dia do Méd1~0. A todos os Mé 
dicos de Bela Via. parabéns pelo seu dia, ele 
vemcs nossas Orações ao Supremo Criador, pa 
ra que cm sua ;(randiosa l:onclade ilumine e a­ 
bençoe a estes a quem muitas vezes esquecemos 
de umn pequena e merecida frase: OBRIGADO 
CCUTOR. 

E'zza e requinte mos móveis fabricados, 
fino acabamento, preços acessíveis, o~menlo 
em compr misso é na Serrasul Móveis. nüo 
esqueça. 

(Brizantão) 

convcrrcr. 
Você esbanja dinheiro público em vaga [ 

junares e obras inúteis, contraindo alta tl. l " / 
das com o estrangeiro e depois vem nu:nr~t.i ,: • 
o preço do pão e mexingar de derdez, I' 

l,ubversivo. quando desço na praç.1 Pll'a 1Y.'(; 
comida. d 

você subtrai o dinheiro que eu fui, 
ganhar, remete para a Suiça, rindose da t g 
nha fome e depois vem me massacrar porqu ,gl 
arranquei uma correntinha de ouro do pescg 
dc uma senhora. 

Você vive sonegando Jmposlos. con!.,r.d.) 
com a maior lmpunJd.ade e depois vem me de 
pejnr de casa porque não tenho dinheiro pr.r1 
pagar o aluguel. 

Você nada em piscinas sofisticadaa e de 
pois vem me cortar água por falta de p:;ia­ 
mento. 

Vocé falsifica a balança, rouba na pesa 
gem. aumenta arbltrariamenie os preços e ir.e 
impinge mercadoria de pésslma qualidade , 
depois ameaça me estrangular enquanto t'J 
não pagar até o último tostão. 

Voeé me defrauda ao me empregar por 
um salário mínimo e depois me Joga na pf.i., 
por ter roubado uns ~uHo de arroz do seu 
farto supermercado. 

Irmão, confesso o meu pecado: mas cn 
!esse o seu também. Preciso do seu Perdi. 
tanto quanto vccê precisa do meu. Qu.lrl, 
vccê qu.izer. vamos nos dar o abraço da rcco:­ 
ciliação. em nome d:iquele que por nós dem 
mou seu sangue na cruz. 

Quando você quizer! Mas com a pl'Olllfl31 
de caminharmos sempre juntes, na JustiÇI, 
na fraternidade e no amor. 

Pe. Virg!lio, s.sP. 

Não dá cigarrinha - muito precoce -podeserusada . . - . . . 

com. 75 dias - suporta até 4 rezes por hectare. 
Semente colhida no chão com alto poder de 
germinação 

Venda na Fazenda C harqueoda do Agachi 

Confesso a Deus todo paderoso e a vccê 
:rmão. que muito pequei por pensamento~. pa· 
lavras e açpcs. Mas você também pecou e não 
raro foi causa do meu pecado. Nada vou co- 

Serrasul Móveis oferece bons pff905, Of' 
çamentos sem compromlssa, fino acabares' 
nos móveis que você desenhar ou esclbet. 

Rua da RelJlÍbllca, Fone: 431Hffl, 

Escritório de agrimensura ff élio Diório 
Registro CREAA - Número 52.993/TD S.P. 

VISTO Número 1.011 - MS 
Medições de Terras Levantamentos Cada«trrs de Paenudas Divises de Lerdas -- 

Ratificação Junto no INCRA. 
Serviço Qualificado Responsável e Técll!co 

_ Atende todos os Munlfpios da Região 
In!ormaçoes: Fone 439-1258 (Escrlf6rfo) e 439-1057 (.Resldblda) 

Rua: Cuiabá 180 •(Escritório) 
DELA VISTA Rua: Geru!raI Osódo 1281 (Resiêlênda} 

Mato Grosso do Sal • 

•o bom scrvfdcr n:ula teme no nreselllte or-•"· d .... {nturo". . ....... a-se 0 pasado e confia cegamente D 

* * SERRISUL 
, . 

MOVEIS * SUA RESIDf.:NCIA OU ESCRITóRIO J\IERECE QUALIDADE ACIMA DE TUDO. ARTE 

Serrasuf 
ArmáJ'las - Guarda Roupas Embutidos - Copa - Cosinha Mivels Fabricados Com J\Jadeira de Lei e Fórmlcn _ Durabilidade --E 

MóVEIS SERRASUL - RUA DA REPUBLICA, N 10o - BELA V1srA a """"ela. 
"a • ne: 439-1296 

Móveis 
REQUINTE - BOM GOSTO 

P.t 
e 

. -•-. ---···· -·· ---·· 



MINISTRO OIS COMUNICIÇÕES DEFENDE 
FIM DA PROPACiAHDA CiRATUIT A 

s,ío Paulo (EDN) O Ministro das comuni­ 
coç6eS,Haroldo Correia do Molos, defendeu 0 
fim da gratuidade dos horários no rádlo e na 
televisão para a propaganda dos partidos polJ­ 
ilcos, c1ur11nte enlrevlst.a n Imprenso concedida 
no momerto em que sala do clínica fisioterápi­ 
ea do Dr. Harua Nishimura, onde foi submetido 
à oxcrcíclos para tratamento de uma o.strose. 

Dcclnrnndo que na ua opinião os partidos 
políticos deveriam pagar "alguma colsa mesmo 

) que tosse à bnse de taxas reduzidas. ou preços 
cspGclals nos vefculos" através da contribuição 
de seus adoplos, Hnroldo Correia de Mattos, 
Jcmbrou no cr:tonto que por parte do departa- 

mento nacional de telecomtnicções (DEN­ 
TEL), núo hà nenhum projeto. Ele explicou 
quo o DENTEL é um órgão orientador e fiscall 
zador e que o assunto caberia à Associação Bra 
silelra das Emissoras de Rádio e Televisão 
(ABERT). 

Sobre os reflexos da lei Falcão que foi rcvo 
ada pelo senado e que será encaminada à Câ 
mara Federal o Minlstro das comunicaçf,es co 
mentou que "está é uma medida q/ pode trazer 
alguns problemas de custo opcraclon:il para as 
emissoras. 

Quanto à polltlca Haroldo Correin de Mat 
los manifestou sua opinião diante da posslbllldn 

DELI VISTI: 
rro aplaude reforma de Escola 
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Iniciaram-se há alguns dias, as obras. de 
reforma da escola estadual "Castelo Branco", 
cm Bela Vista. O fato mereceu comenlários 
elogiosos da parte do deputado peemedebista 
Roberto Orro, representante da região na As 
sembléia Legislativa do Estado, que saudou o 

início das obras como sinal "das profundas 
preocupações sociais do Governo do Dr. Wll­ 
scn Barbosa Martins". 

A reforma da escola era uma importante 
reivindicação do municlpio e sua conquista. 
conforme lembrou Roberto Orro, !oi fruto do 
trabalhe incansável não só do deputado como 
também do Diretório Municipal do PMDB, da 
bancada peemedebista na Câmara Municipal 
e da comunidade em geral. 

Finalizando o.s comentários, Orro afirmou 
que "no próximo ano. as crianças e jovens já 
disporão de melhores instalações para o desen 
volvimento de seus estudos", lerpbrando que 
a data prevista para o término da reforma é 
Janeiro de 1985. 

Assine 
· TRiBUNJl DII FRONTEIRll 

de de liberação de campanhas politicas nc rá­ 
dio e na televisão afirmando que não acredita 
que esta medida represente algum rsco acres­ 
centando no entanto que "riqus sempre exs 
tem". Ele lembrou ainda que as campanhas po 
liticas devem ter baseadas no bom senso, sem 
radlcaliz.ações, uma vez que "o que o Pais pre 
cisa e o povo de.wja súo cscla.rccimcnto~ sem 
palxóes e ra<licnllsmos". 

Em relação à campanha do candidato do 
PDS à Presidência <la Repúbllca. Paulo Malut, 
o Ministro afirmou que apoia a rua candidatu­ 
ra odvcrlindo que "as lnCorma~'Óes <la imprensa 
são cortraditorias" quando às possibilidades dos 
candidatos. Sobre a possibilidade de transmissão 
da reunião do Colégio Eleitornl pefas emissoras 
de rádio e televisão o títular da p:i.sla das co 
municações afirmou que "ainda não existe nada 
definido à respeito". 

Haroldo Correia de Mattos, mani!estou ain 

E TELEVI.SÃO 
da su, opinião sobre os ovornadores disiden­ 
tes do PDS dcclarando que no vi com bom 
olhos os que não honraram os compromissos 
cem o partido, Ele disse ainda q/ coreorda com 
o Presidente Joio Figueiredo quinto à existén 
cia de oportunistas dentro do FDS e n/ de tan 
credistas. O Ministro cocluiu reiterando que ob 
serva "com decepção estas defecçóes", 

Três bas razões 
Para você preferir os 
nossos impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rap!dez ...;;. _ 

ASSIE O SEU JORNAL LOCAL 
TRIBUNA DA FRONTEIRA - Assinatura Anual: Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) 

Você assina o seu jornal local, sua assinatura será válida até o dia 30 de dezembro de 
1985. E tem mais: Pagará esta assinatura em DUAS VEZES, Cr$ 5 mil quando enviar o 
cupcm abaixo e os outros CrS 5 mil em 30 dias. 

.1 

1 

Para assinar a TRIBUNA DA FRONTEIRA, o mais antigo e tradicional jornal da frontci­ 
ra é fácil; TELEFONE PARA 4391410 cu envie o cupom para Rede Belavistense de Jor- 
nais, Caixa Postal 23. 

PROMOÇAO: VALIDA ATE 30.11.84 

Nome: . 

Profissão: , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Data do Nascimento: ~ . 

Endereço: . 

Ç)bservação: Esta Promoção é Válida Para Bela Vista. Você receberá o exemplar do 
jornal em sua casa ou escritório. 

PREVIDÊNCIA DIVULGA CONCESSiO DE BENEFÍCIOS 
Brasília (EBN) - O Instituto Nacional 

da Previdência Social (INPS) concedeu, duran 
te o Primeiro semestre deste anc, CrS lA mi­ 
hi 0 em custos com benefícios aos segurados 
da Previdência Social na área urbana, inior­ 
meu o Ministério da Previdência e Assistência 

Social. 
O maior número de concessões foi para o 

awo1io natalidade, benefício pago em dinheiro 
e em prestação única que o INPS concede na 
ocasião do nascimento do filho do segurado. 
Na área rural, o maior número de concessões 

' . 

foi para aposentadorias por velhice, que tota­ 
lizaram 85 mil 872 concessões dos benefícios. 
Crianças portadoras de diabete passam agora a 
receber ajuda do INPS com a criação da As­ 
.sociação dos diabéticos imanto-juvenis na ma­ 
tcrnidade do Hospital de Bonsucesso, no Rio. 

A entidade, segundo o ministério da Previdên 
eia, vai estimular a participação dos interessa· 
dos no atendimento as cirança.s diabéticas. Já 
estão sendo atendidas pelo hospital 100 crian­ 
ças. 

•• RESTIIURJ!NTE 
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CASSINO 
ServJço a la carte - bebidas Nacionais 

importadas - Jogos lazer - Som e 

presença da Sociedade Belavistense 

Restauronle e Cassino Paraguay 

Ponto de Encontro d11 Socil\dadc Ftont.ciriça 

BELA VISII - PRRKGUAY 

PIIRAGUIY 



~-------- ---------·--------~--~- ~- - --------------------- [""d""d "d !"""-. 

• o 
tez). , 

N,10 é uma " .. quipe" formada por cara4 
rntJdi.Jo couw r'"_! ~.upunhn h'' ir ,v,1n1P,; coid1•"'L'! 
mrto dota Equipe Evanpeladora, ao conta 

rio, ±ão pessoas iguais a tantos asais cspulh­ 
dos po nossa cidade com s mesmas qua!da­ 
des e defeitos. Embora alguns deles ocupeI ai 
'os caros na vida social em suas ter1as, Trn· 
u·:11 cm sua vi vi-11cl11 u marca tlc bO!rirnp1110 d11 
vida a qual percbe-se através de teus testem 
nhcs Clhnndo•cs co111 olho., critico,. notn•Fe cm 
uas fisionomias, uma expressão de dignidade, 
alpo de todo especial que os unem e pela fé bus 
c·um corstontcmc11Lc u ,J(•sus, com sua pa1xuo 
ivina t de mor complacente. 

Talvez esse nlgo cspvlal é mls para acc 
ruar 11 co11scl~ncln de rwcJn. do suu missão nes 
te mundo, lembrando a palavras do Senhor 

' El "Ide... e ensinai À todos os povos... • s qur 
cu estou convosco, todos os dlus até o fim do 
mundo." (ML 20, 10 • 20). 

Estes dois dlus nilo !oram em vão. Tal co· 
. ,no O Scmendor, que J_esus fala em Me. 4, :1-0. 
A semente da esperança, foi lançada às nossas 

, .. 1. l 

------------------------- 

VI 

QUE 0 0.1. 
de detinaçao dos orçamtn!os, por t 

d, fraterd S /\., qul' o Pt·. í!eollo com oan" 
<lc UC..l Jllünll 1c·u e• (.'ô!f\ cinto no a ' 
tuu. 

(J J.:tlUj .. o nos Laenteou om exp: uElirn • 
de amizade entre st perseverança ro. e1minho 

da vcr;Jurll', ma esperança da palavra e na f '' 
t:rlsLo. 

No decorrer das pregaçoe foram xp0+0i 

relatórios de us pblems pessoais, que d! 
n+ficam a tar 1os e que e: ml':mfJs ln!luirnm cm 
suas d<:clsõcs na tomada de posiçio a pn, :L r:.r 
uma resposta nas Escrituras Sagradas repsrt'n 
do conosco uus experiências, nas Erzas con­ 
Jjnuas do plnno de Deus. 

Essa semente dve frutificar e dar frutos, 
"cem por mil". 

A esse chamado, único talvez em nossa vida 
poss:;.mos nos organlzor cm "CQUJPES'' e dar 
uma resposta alirma1ivn. 

Levar !Is outras fumíllas, o que é bom, bc 
lo que nos 1ranmitir::im: 
, A ESPERANÇA DA PALAVRA co11Cortn• 
doru e minizar os sof1imcn1os nas lutas entre o 

SEi\tl'ltE PRESE 'TE NA CONQUISTA OF NOVAS ALTER ATIVAS PARA 

GRESSO DA REGIAO. 

HOR,ffiIOS 

Jarcl.lm p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:40, 15:40, 1 · . P Campo Grande e Aquidauana 

~

8:40 diáriamente. Dela Vista / a 

arcllm • Porto Murtlnho: 15:00 hs. 5:30 hs. 
ardlm • Bonito: 14:00 hs. Bela Vista - Campo Grande - 11 b3. 
ardim • Aquidauana: 8:30, 17:00 hs. Dela Vista . Campo Grande - 14 hs. 
Jardim • campo Grande, via Nloaque: 7:30, B 1 v· ta _ A idauana Dirto - J5 hs.• 

1
13:00, 16:00, 23:50 hs. e a '.5 nquu """ ? 
Jardim . campo Grande, via Marnca.lu: 11:00 Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 ns. 
Jardim a Dourados . 11:00 horas Bela Vista - Ponta Pora - 6:00 hs. 

1 Bela Vista Ponta Porã - 12:00 hs 
Bonito à Bodoquena - 6:00 horas \ Bela Vista Ponta Porã - 16:00 hs. 
Bodoquena II Bonito- 16:00' horas 

t r te • trios /Ie 

ai,alara o rum'a contepra me 
da parte deste mundo matavlhoio criado 
Deus mas o homem tenta modificar Aqui n 

: : 1.- ,. t ~ 1 

Servindo 
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vinte 
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ern 
1 ae 
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MS 

ONIB1JS PARA EXClJRSAO - TURISl\IO - EFICH::NCIA A SERVIÇO DO POVO n,, 
FR0NTEffiA E SUDOESlfE. 

ularrun'e nec a'a a. 
",\ 1.w11ll., é u 1. ·e , <l., ..._:; Cil U,\UL ,. ·• 

SFFRANÇA da leja Vrda'ira". 
i; nela que e deve corl 1 ... r o mal qu, 1ao 

friimnnts e ira+za nos cor es homen 
de hoje nos seus cfeitcs ccmensurávs pia 
obre a nossa poa e parece fechn, os cam! 
nhos do porvir. 

Estes dois dias de aprendizagem, transmiti- 
dos com humildade. mas com clareza e pIeel­ 
são e exemplos maravilhcsos da fraternidade, 
na convivência em comum, servirão de susten 
ti.cuJo•, pura a luz da espera+ça e I»ter as "o 
velhas desgarradas" para o redil do AMOR MI 
SERICOHDJOSO num futuro !nici::do agor,1. 

Não poderia deixar pasar em branco, º" 
jovens qu<? trouxeram. lSlt>~ ca•·ais. Dis~e umn 

MS pode 
Campo Grande CAMS) - O Governo es· 

!,,dual já esrucln com b'Tande interesse a pro 
posta que Joi IeiLa recenicrnente ao Governa 
dor Wilson Barbosa Martins. pelo presidente 
do Bamerindus. José Eduardo Andrade Vieira, 
no sentido c'.e que Mato Grcsso do Sul emila 
ORTEs - Obrigações Reajustáveis do Tesou 
ro do Estado. 

A emissf\o c!e ORTEs represeniarrn. caso 
o Governo aceile a preposta. a possibilidade de 
cblenção de l'ecursos para novos empreendi• 
mentes. especialmente em obras, sem que !.e­ 
ja necessária a contratação de novos emprésti• 
mos externos. 

O assunto fci tratado com superficialidade 
durante a audiência de José Eduardo Andra:ie 
Vieira com o Governador Wilson Barbosa Mar 
tins e o próprio Secretárío de Fazenda. Thiago 
Franco <::ançado preferiu esperar um poueo 

petálas das roas espeluda, 
suo precisa palavras de am 
pelos jovens. tem novo ator, v o + 

parte dessa juventude atraída o + 
uma tlim o definida, 

Anda mais, os atentos .le zl 
terectm osc respeito e junte. + 

.grinias de felicidade pelo reeneont e 

!O. 

Si agora o porque de tudo iso. 
L.~olhodc, ('l)nJ(; f aul > a Porvir Je as 
mo podemos ler em Hom LI. Chame . 
H'r< m apé tolo; e c••colhido; p•r; 
Evangelho de Deus .. '' 

emitir ORTEs 
l l 

mais para emilir uma , pmiâo a n,p,:, ·: ~UJO 
\'i,,bolidndc c.u n:ío de,sa medida &-, _ nte' 
rle não· trm ainda conhcc,mcnto do ,,µ;,. ,. ·1 
('X•gên::ias que o bnnco fará para que as O;; !» 
sejam emitidas através de seu site ma J:.. E 
celro. _ 1,- '.t 

O governador, porém. depois da rp 
ccnvcrsa com o presidente do grupo B ,CL: , • ' 0 

clus. mostrou se visivelmente inLcre,~J r. , t 
unto. determinando inclusive que os St . 

cconõmico--!inanceiros de seu Gc;vcrno, i:i.. : 
de Imediato estudos a respeito. 

Já o diretor-regional do Bo.mer,P.clu.0 ~-- 
;.- 

.1 JJ 
do consultado scbre a proposttt do b:mO) . ~.::: 
Governe. preferiu adiantar apenas ser a •. 
do presidente ao governador "uma vis,;.. ~ 

.t .. cortesia". Segundo Reginaldo M. MenC ::. 
o banco está rolocando, indiretamente. r.:.~ 
sos à dispo~çãc do governo csradtial. 

:.. 

:l 1 
Companheiros da Diocese de Jardim! 
Nós ''Sem Terra" de Mato Grosso do Sul 

que ocupamos a Gleba Idalina no dia 29.04.84 
em Ivinhemn e fomos despejados 14.05.84, 
aer..mpamos na Vila São Pedro - Dourados, 
16.'05.84 para continuar nossa luta por um 
pedaço de chão. 

Agora ncs encontramos em cima de um 
;pedaço de chão de 2. 500 ha que com muito 
scfrimen10 e nossa união. conquistamos no 
município de Nioaque. 

A Terra não é suficiente e em parte nãc 
é agricul1ável, por issc não será toda ocupada 
e somos 471 familias. nessa luta contínua por 
mais terra pois esta não é suficiente para e 
pão pra nossos filhos. 

Desde o dia 03.09.84, que chegamos. es· 
t.amos encontrando sérias dificuldades, proble- 
ma de água. saúde. alimentação· insuficiente: Chamartdo 

O 
Credor 

bem como o leite. 

A Diocese de Dourados assumiu estes tipas l'truo Oviedo, para efetivar- pagaroencJ ~: 
de alimentos (arroz. açucar. feijão, farinha de folha de cheque n 893478 da Agi:nci:! d,►• 

mandioca, óleo, sal e leite) e o gcvemo assu- cc do Brasil. da cidade d: Bela Vi,p-~!S .. ? 
miu o restante e até hoje não cumpriu_ data de 10.06.84. Faz chamado do eredo~ sr.:· 

A desnutrição está se agravando, princi- Sistema de Inionm:ção e Pesquisa. 
paimente nas crianças surgindo mais proble- • --------~ 

ruas de rnúde. 
O atendimmto médico é clesorgan1z::'. ' 

ir.suficiente. O hospilal da região não cs•í. [... 
atendendo bem por sermos os "Sem Ter.! 

Todos esses problemas não ,rnpê<!::: • 
continuação de nessa luta, mas preci~;11:i~é 
VoSõa solídariedade. ajucln e colaboração. 'í.:: 
bém nessa colaboração de que formos ~-r L:...: 
tados. 7: 

Nossa necess.idade hoje é de nnis : PT 
trigo, macarrão. sabão. querosene, br 
chá·mate, verãu.ras. limão. . 

ConLamos eom vossa colaboração ~ <'..:'­ 
já .igradeccmcs. 

(Comíssão dos Posseiros da Gleb:i p;:t: 
eira do Brasil. Km 51. Nioaque :MSJ. 

.: 

-------------- -- ~ 

LUSO COM 
-r:I\JPRES,\ DO GRUPO ERi\IELINDO iUAR'.I!INI-1O GOMES" 

e '-1 enda de Cereais em Geral - em Especí61 

LTDI 
Soja, Arroz ::-é 

ARMAZEM - GRANELEIRO CAP.ACIDADE l::! l\1lL TONELAD..\.S - SEC,\DOR-PAllAlO J\fJL SACAS. 

' RUA ll1JQUE DE CAAS SIN GtJL\ LCPES ll,\ LAGUNA - JARDIM 
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PINGI-FOGO 
.Tulro Darbô3'1 

TEI'<ACIONAL SOCIALISTA 
reuni da Internacional Socialista no 

de Janeiro, representa. segundo uma cor 
nrcleciunl, a prova dn !nl.,ncin dc~ta or· r.re t 
eio na Europa Ocidental. tere pouco dis­ 

p/4y 
fel, na medida em que s constata o fr 

al,,ao, partidos que semuem sua orientação, 
maioria ds países cm que lograram lcan 
r o poder. 
Liderados por um homem do rcputnçiio no 

r,, rno duvidosa, os soclullstus querem, por pin' · 
q\\l!SI~:> de sol:rcv1vônclo. Impor sua ldec.• 

tJIJ . 
a aos ubdesenvolvidos e desesperados po 

l4 a 3· Mundo. 
Sal dcsa •runcrcclo! 

ln 
n,,, 

PALACIO PAIA REUNI.AO POLtTICA. 
Intringindo mais umu vez n leglslnçilo vi• 

ente, governador Franco Montoro reuniu, 
lrí d1os, no Pailicio dos Bandeirnntes, umn reu 
n•f,o polltJco-part,idárlu, ntrnvés de encontro 
rom diretório do PMDB do Interior. 

Com isso ele altera a destinaçiio dn sede 
lo gverno bandeirante que pertence niio ao 

,:, .PMDB, mas no povo de Siio Paulo, lndlslintn· 
mente e afronta os prínclpios de direito ndmi­ 

' up, jistrativo que con!erem aos bens públicos o 
p., c.~ráter de fruíção geral pela coletividade. 

:t estranho que essn ntilude parta de um 
professor de Direito e de um polltico que até 

rn· duls anos atrás fazia a pregação morolizadora 
~~ que o ajudou u eleger-se. 

1 < OPORTU ISIUO 
"Não há um único Jugnr por cnde niio 

passe que o governador de Santa Catarina niio 
tsteja sendo considerado um simples oportu• 

nN nista vulgar". Esta assertiva. feita por politico 
, opas. catarinense, baseada na postura que Es­ 

. p,.>rídiâo Amin vem tendo nos últimos tempos. 
." fe alinndo o.;tensivamentc ao grupo só Diretas 

r::. do PMDB, numa tentativa desesperadora de 
fr,zer renascer a cnmpanba pelas diretus já, 
qumdo ele - o Governador - sabe que a pcs 
sibilidade de viabilizá-las hoje, praticamente 

l l não existe. O político acrescentou: "E puro 
uportunismô. pois quando convidamos o gover 
nndor para ir aos comícios em praça públic:i 
na campanha de Dante de Oliveira. ele sim­ 
p'csmente não foi. Ou seja. quando era possi• 

índ; 1·ct fazer passar as diretas, ele niio foi à praça; 
agra, que é praticamente impossível, vai. E 
só demagogia e oportunismo" sentenciou. 

' PC DO B E TANCREDO 
t.:I Em entrevista concedida a imprensa de 

Alagoas, João Amazonas. Secretário Geral do 
proscrito Partido Comunista do Brasil. acusou 
0 PT c!e estar fazendo o jogo do Regime, não 
comparecendo ao Colégio Eleitoral. Na mesma 
Portunidade. respondendo a pergunta do jor 
n~hsta Adelmo dos Santos se "Tancredo Neves 
: mudar alguma coisn", disse que não acre- 
tu que ele seja capaz de resolver os proble­ 

Tcs de fundo. . 
Como se vê, os comunistas apóiam um 

candidato em quem não acreditam eoerent.es 
l'l!!l a !ilosofia do quanto pior melhor., 

AMIGO CORRUPTO 
Há pcucos meses atrás o Sr. Jurandy Fon 

eca chegava à presidência da FUNAI, trazido 

Segundo ele; a Vila ,!los E:incário::; é um 
bairro que vem apresentando notável cresci 

g 'Ex- «;= > .--.1 - ... ...- . . - 

pelas mãos do deputtdo Miro Juruna. Apor 
pura surpresa gera Juruna acus o exprei 
ciente da FUNAI de corrupto e arbitrário. A 
coisa é tão chocante que dá até para descon 
fiar. Será que Jurandy é corrupto cu não 
e.coitou u~ lmpcsições de Juruna? 

A ltEUNIAO nos 5,')CII\USTA 
O Secretário da Internacional Sccialista 

pnra 11 América Latina e ( 'aritc. o chileno Luls 
Ayola, desdobrou-se noi: de smcnlidos d-a que a 
recente reunião dessa cnt idndc reaiiwda no 
Rio de Janeiro visou n infh ir na situnção bra 
sileira. Todavia, o simples fato de o Br;i:;Jl ter 
sido escolhido como sede desse encontro de­ 
monstrou o lnlerefse o n preocupação da entl· 
dnde com o processo pcl!Uco nacional. Para 
os brasileiros também valeu acompanbur com 
atenção o encontro. Afinal, as contradições en­ 
tre a tcoria e a prática do tipo de experiência 
socialista em palses como França e Espanha 
servem como um bom marco de reflexão para 
onalisur as desvantagens e limites do projeto 
da I.S. 

NO ESCURO 
O ex-governador Tancredo Neves desagra• 

dou a alguns setores oposicionistas mais orlo· 
doxos no afirmar esta semnna. que só irá pen· 
snr em programa de governo depois da eleição 
do dia 15 de Janeiro. 

"Então ele quer que a gente vote no escu· 
ro, sem snber se em seu governo prevaleceriia 
as idéins dos conservadores ou dos radicais 
que estão u seu lado? indagou um parlamen 
tar. 

OlUISSAO NO J\IETRO 
O metrô de S. Paulo acaba de obter do 

Banco Nncionul de Desenvolvimento Eeonômi• 
co e Socinl import.ante financiamento no valor 
de CrS 485 bilhões. Já o metrõ do Rio, deixa­ 
rá de receber empréstimo similar por uma 
simples. mas escandalosa raziio: não o pleiteou. 
Essa omissiio administrativa, inteiramente ina­ 
dimissivel, compromete assim a melhoria des· 
se sistema de transporte de massas já incor­ 
porndo à rotina da poulação carioca. 

Embora subordinado à Secret.aria de Ne 
gócios Metropolitanos do governo oposicionista 
de Franco Montoro, que tem eomo titular um 
ex-ministro de João Goulart, Almlno Afonso. o 
metrõ paulista não sofreu qualquer discrimi­ 
nação política. 

A operação de financiamento teve caráter 
essencialmente financeiro, sendo avalizadas 
pelos Ministérios dos Transportes e do Plane­ 
jamento. Foi. enfim, um empréstimo técnico. 

O fato evidencia uma lamentável omissão 
da administração "socialista-morena" do Rio 
de Janeiro. 

EXCEÇÃO 
O Brnsil é provavelmente o único pnis do 

mundo onde um político desacreditado eomo 
Jimmy Cárter eonsegue ocupar quatro ou cin­ 
co páginas de uma revista. como occrre esta 
semana eom a Revista VEJA. páginas amare­ 
las. • 

Carter está dedicando seu tempo a fabri­ 
car móveis. 

Revele aptidões para 
mais do que para po1ítico 

marceneiro, muito 
e homem público. 

OM!SSÃO OI MS-TUR CRITICDDA ,, 
PO CARDOSO NA ASS.EMBLEIA 

"A total omisi:ão da empresa de turismo do 
Estado" foi criticada na sessão da Assembléia 
pelo Deputado Vnldir Cardoso, que mencionou 
o completo abandono do setor corstatado pessoal 
mente no feriado prolongado, especialmente cm 

» 

0RRO PEDE PAVIMEHTAÇAO 
ENTRE GUIA LOPES E B0NiTO 

O Deputado Roberto Oro, encaminhou ex 
pediente através do Legislativo Estadual ao Go­ 
vernador do Estado e ao Secretário de Estadc 
de obras públicas solicitando a pavimentação 
asfáltica no trecho entre Guia Lopes da Laguna 
e Bonito. 

Segundo o parlamentar, a região a ser ser­ 
vida pela melhoria solicitada. é destacada pro­ 
dutora no Estado de insumos agrícolas e mate­ 
rias-primas ir-dustriais. além disso; acrescentou 
é crescente a produção agropecuária tla região. 

Nesse sentido afirmou. Orro: justifica-se a 
presente solicitação. entendendo-se que o asfalta 
mento virá possibilitar melhor integração da 
quelas localidades aos centros dinãmicos da eco 
nomia Estadual. • 

ESCOLA PARA AQUIDAUANA 
Por outro !:ido, através de expediente enca 

minhado ao Governador do Estado e ao Secre 
tário de Estado de Educação, Orro solicitou q/ se 
ja corstruida uma Escola na Vila dos Bancá­ 
rics,em Aquidauann. 

WHITE 
ME € 
MIIGNDLII 

m 9 
lTDI 

",\ Ol!J\l,lll,\!lE DE SUA VIDA DEPENDE D.A QUALIDADE D,\S COlSAS QUE VOCE 
P)E E1.A. 

"AI;CADOIA CONFEITAIA. LANCHONETE, AÇOUGUE, LEITERIA E VENDAS DE 

PRO'TOS VETERINAIIOS P'OI ATACADO AVENIDA DUQUE DE CAXIAS N" 41G 
JARDIM - MS 

Coxim para onde acorreram certenas de peca 

dores "e não havia sequer sinal d ex'nca 
ó., ?,fS 1 UH" 

Cardoso destacou a impcrtáncin do Estado, 
através da emprsa dar maior at não as tu- 
ristas, uma vet que "ao irarm nas + «a 

fronteiras aqui dixam recursos em rio eto 
res. ±ó não Ea tando maus em virtude la uên 
cia completa de qualquer equema de apolo 
e incentivo"; enfatizou. 

"E uma falha clamorosa", conclulu o depu 
tadc, verdo nese compcrtmento mais um e­ 
xemplo da incompetência da tu I adminltra­ 
çãc' .. 

JNAl.\lB 
O deputado criticou ainda a titude irres 

ponsável do INAMB uma vez aue acobrdos 
nüo sabemos exntamcnt,. por quem, os flsc:ús 
daquele órgão tratavam de reprimir a pesca 
amadora sobretudo nas stradas. enqunto bem 
próximo à cidade proíisslonnis malhavam peixes 
pescando tranquilamente com toda n sorte de 
instrumentos proibidos pela legislação cm vigor, 

Frlrnndo nlnda qua o pescado sal ilegal 
mente do Estado, vfa Gol:is, o deputado pediu 
que a SUDEPE execute a fiscalização da pesca 
predatorla independente do INAMB ou dn se 
cretarin de Meio Ambiente. 

mento, fato que implica, evidentemente na ne 

cessidade de uma Escola, a fim óe eliminar os 

ais. 

Assim é que já se faz sentir no local; a ne 

essidale de uma Escola, a !im de eliminar os 

trarstorncs atualmente enfrentados pelos seus 

moradores no momento de enviarem seus íi 

lhos ao colégio. 

ENGENHEIRO CIVIL 

RICDRDO 
DE SOUZA ROSA 

CREA- 667-D 
INCRA - 76/83/CR-16 

Projetos e Execução 
Serviços Topo::r:iflcós 

Desmembramentos, loteamentos. medi­ 
ção de !azendas. etc. 

Regularlmções de Obras 
Avrliações 
Orçam"?ntos. 

' • l 
1 ---=---..........._ g-- 

Escritório: Rua Mario Van Ln Bosch 
460. - Fone: 439-1366. 

BELA VISTA 



TRIBUNI ------------ 
a 

PROMOÇÃO DO NÍIUTl&1 ! P. 1 l C RENTES 
O E-porte Clube Náutico promoveu ábs­ 

io, no Ginásio de Esportes. duns pardas de 
futebol de salão com equipes de Pcna Porá 
visando arrecadar [undos para o nntal dos ca 

BURACOS NA VII D 
Prefeitura Municipal recupera osfalt0 e• pretende reformar pátio pertencente a Receita Federal 

Mullos crltlcns surclram qunnto no estudo 
de abandono em que se encontrava a avenida 
que dá acesso uo Pnrngunl. Buracos e Cral<!t.JJ 
lmpcdinm o livre rinslto de veículos e c!av,1m 

mWNIAO 

Rcunlilo de sexto fclrn no Grémio Pcdro 
Ru.!ino c«mlou com n presença dcs seguintes 
bóclos: Fernnndo, Braullo, Carlos Albcr•o. Jo'íc, 
Santana. Luiz Carlos, Evilásio, Palmierl, Mau­ 
riclo, Ivnldo, Gorlbaldi, Bazano. Marlo, Her­ 
nmn, Dillon, Ivan, Jonas, Cassio, Gão. Nes•or e 
Miguel. em companhia de suas esposas. 

CASA DA AMIZADE 

Sob o comando da Ephcr se reuniu parnlc­ 
tnmentc nos rotarianos. 1rntando de assunios 
utlnen•es n ent.idade. Nn pauta n promoção 
do! lº Jogos prc.movidos pelo Rolary, que ten!. 
inlcio dia 25 do corrente no Ginásio de Espor­ 
tes .. 

l'llESlDf:NCIA 

Fernando abriu os trabalhos, enfocan:lo 
o realização dos jogos e n construção dn sede 
próprio, 

SECRETARIO 

Braulio leu a oln da reunião anterior, a Carta 
Mensal do Governador. em a qunl está publi• 
cndo o agradecimento do Governador pela re­ 
ccpçãc em Beln Vis ia. Destaque para a inicia 
,l\":J. c!.l companheiro Dillon, prefeito munbip1l. 
que naquela oportunidade declarou o governa· 
dor Henrique hóspede oficial do município, 

TESOUREIRO 

Herman falou a respello das linançns de Ro­ 
t.o.ry, dizendc que precisamos colocar em dia 
u "per capita". 

rentes 
Na prunenra partida a eqt vpe juven! do 

Náutico empatvu pela contaet ele 5 X ~ e na 
egunda partida, venceu por '7 X 5 

Segundo os desportistas Nelo Diore. Luz 
e Mino diretor do Náutico a promoção ob 
teve ext parca', 's'o porque o tempo foi es 
cesso. não so para a venda de ingre sos mu 

CARLOS ALBERTO 

O protocolo saudou cs visitantes. entre eles o 
pecuarista Décio. Godoy e falou a respeito do 
Dia do l\!édico. Cachl•o espelhou muitc bem 
o papel do médico,em sociedade. suas lutas e 
seus anseios. afirmando que o médico sofre 
com os sofrimentos de seus pacientes. Falou 
a respeito dos trabalhos de ROTARY, infor­ 
mando que vários trabalhos estão sendo de­ 
senvolvidos por rotari:mcs na comunidade. 

DEB.\TES/P,\l..\\'R,\S 

l\1Llurício - Falou de uma palestra que {ui 
:realizada na escolu Joaquim Murtinho. com a 
calnbornção da professora Gilca. n re,-peiio de 
prblemas de .suüdc. 

Ivan - Comntu a respeito da pavimen 

um aspecto negativo aquela oue é considerada 
eantão de visitas da cidade. pois per ali tansi 
tam todos os turistas que visitam a cidzd te 
Bella Vista (Paraguai) e vice e ver.:a. 

, , 

taçi\o osfállica da BR 060, sugerindo que se 
enviasse ofício no Governo do Estado para sa· 
be.r quando pretende iniciar as obras. 

Garibaidi e Pedro - Suge,iram algumas 
opções para. o •érminL das ceras da sede pró· 
prin, 

Luiz Carlos - Também sugeriu algumas 
pl"lmoções. Idem o Santana. 

11\L\GE 

O dom de sentir em cada aio uma mani­ 
festn-;;ão de vida; de ·captar em cada fato um'l 
realidade mutável; de ver, de refletir e de en· 
•ender cm cuda imagem um Significado e um1 
lição. é um privilégio. 

O rctarionc, homem sensivel, experiente e 
determinadc, sobe extrair do dia•a-din a inspi 
ração para o seu agir; sabe conjugar a sua in• 
icnção de servir com as opcrtunidades que 
surgem cm prcfusão; sabe dislinguir, dirigir. 
rnbe oproveitnr e sabe fazer produzir as poten 
cialidades latentes, sabe com o seu dedicar-se 
a Rolnry, prcmovê-lo e bc.neficinr a comuni• 
dade. 

A janela que se obre e nos permite ver 0 
mundo lá fora num amplo horizonte é o vis· 
lnmbrar da oportunidade que se tem· de ir a 
todo .o mundo rotárlc sem horizon•es delimi­ 
tados e cuja abrangência somente o rotariano 
com o seu pouco ou muito aprcveilar, 1 pode 
restringir. 

A luz que se acende iluminando a escnri• 
dõ_o é cerno o espírito rct:irio a iluminar o c2 
mtnha da esperança de milhares de criaturas 
que acreditam em Rctary. " 

As águas represadas e domadas a "ersr 
energia são o acúmulo de experiência proiissio 
nal, de negócios. Ntária, familiar e camuni•ã· 
ria a mover as turbinas do servir, gerando re­ 
cursos e construção de um mundo melhor atra­ 
vés de um Rotary forte e empreendedor 

. A manifestação de fé dos povos é a singela 
e firme crença da criatura na bondade e na 
justiça de seu Criador. e pela semelhitude. no 
próprio homem. • 

A primavera que chega t.ingindo O mundo 
num delírio estonteante de cores pelo desabro 
char das flores é a mesma alegria incontida da 
Ju\'entude em seu bem-querer a todos oedindo 
que sintam, usufruam e vibrem a beleza da 
vida. 

. As abelhas e suas colméias representam 
muito bem o que deve ser uma célula rotária. 
na operos•dude incansável e labcriosa de seus 
membros em beneficio do bem comum 
. Rolary dá·nos a chance de ver cm • cada 
mmagem um despertar. unia in:,-piraç-.io. um 
criar de uportW1idade. que não podemos des­ 
perdiçar. Esperanças e sonhos que pcdcmos 
realizar. 

Sintamos em cada imagem O despertar 
para c servir e sirvamos nlruvés d•l Rolary. 

( Transcrito do Bolelim do R. C. de Mon­ 
tllll_;I'O, l(;::; - Dl3T. -167). 

Do moramento at a ponte Inter@eioral 
o asfalto estava cheio fie buraco,;, Isto sem f 1- 
lar no mnafaal existente nus imedires A P1e 
f1J1ura Mu111cipul, scnslbílit.i<IJ com o poble­ 
ma, tapou os buracos e procurou sanar cm par 
tr o problema. 

Procuramos o prcfci:o Dillcn i.<·••e p:1ra 
nos dar algumas informações a respeito, pois 
e a avenida e z via de acesso ngola estão cm 
bons conàições o mesmo não pode se dizer da 
área pertencente ao Posto da Receita Federal. 
com diversas "crateras" as quais estão dificul­ 
tando até o trabalho dos agentes da fec'ta Fc 
dera!. 

Segando informações do prefeito Dillo, 
''t Prcícitur,, procurou topr r os burncos n~~ 
imediuçiics cio posto da lteccita Federal., e den 
Iro cm breve vamos reformar o patío, mas para 

Funcionário 
Em reunião semanal realiza.da no Grêmio 

Pedro Rufino, além dos debates de assuntos 
tinentes à ccmunidace. o Rotory Club esco­ 
lheu o funcionário padrão do mês de cu•ubro. 
E o funcionário da Justlç'.l, Pedro Virgílio. pes­ 
soa das mais queridas na comunidade, não só 
pele caráter, C'.lpacidade de trabalho, mas so­ 
bretudc por sua índole pacifica, um homem 
que sabe fazer e conservar amizades. 

Através de expediente encaminhado pelo 
Legíslalivo Estadual, o parlamentar peemede­ 
bista, Roberto Orro, sclicitou do Governador 
do Estado, bem como do Secretário de Estado 
de Obras Públicas e do Diretor-Presidente- da 
Sanesul, a viabilidade da construção de uma 
ndutora no municipic de Carncol, de maneira 
a possibilitar o aproveitamento dos recursos 
hídricos do poço já. perfurado naquela cida· 
de, visando suprir as necessidades de abaste- 

•.unbun p.11 a uma campanha premo 
"Mas valeu o esforço. di se Neu, outras , 
mnçô vrio" 

p 
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Outro usuirio. diz que a Tclemt "dcveria 
imp'antar cm Bela Vista o mesmo sistema im 
plantado em Aquidauana. com a introduçio de 
equipamentos que permitem a discagem di­ 
n•t;i a distância piem. cu seja, o sistema ati­ 
\'.ttlt1 <DDD c·m l\IFC) que permite a bilheta­ 
gem das chamadas automáticas, registrando 
todas as informais: numere. chamado, dia. 

Isto vamos prclsar de Crs 2o milhes de «@ 

zelros ou mals, Entramos em contatos n 
Delegado Regional da Hcceita Federal, Sr. Pra. 
venzano, e ficou deláldo que a Kedta dor 
.um caminhão à Prefeitura e possivelrate 
nais, dois, como retrlbuleio as obras que 
rlo executadas; já recebemos um caminhão, A. 
contece que não podemcs desviar o nosso yrjr 
to de obras, sem folar nos recursos há tamén 
questão de prioridades, E bom que • diz4 

responsabilidaie não dr Prefeitura, vmos e 
xecu'ar s obras t, evidentemente; haverá um 
rctribuiçiio, :i Receita doará mais <luís cnwj. 
nhõcs""'. 

Com estas informaós do prefeito, fica ee 
clarecído o problema das "crateras" na via de 
cessc ao Paraguai. Dentro em breve o prob'e 
ma será sanado, isto no que se refere ac pátio, 
pois a avenida já c.stã plcnarnenie recuperada. 

SCOLHE 
Padrão 

A indicação de Peáro Virgulo partiu du 
MM: Juiz de Direito d.a Comarca, Dr. Jo!la3 
Pelücioni. 

Na mesma reunião, Cnssío Acioli indJCo'J 
o !uncionáric padrão do mês de novembro. o 
gerente do Banco do Brasil, Vervi Araujo Cas 
tilhos, o qual merecerá c.cmen•ários oportlll'..1; 
mente. 

1 

cimento d'água daquela populaçác. bem co!Il' 
no distrito de Cipclând.ia, no municipio d? 
Aquidauana. 

Segundo o parlamenl.lr, o abastecer 
d'água nessas localidades, "é problema. de s 
icção relativamente simples. uma vez que F 
existe nesses loeais, poçcs artesianos penur:i­ 
dos. tratando-se Ião sarnente de imp'a­ 
obras necessárias ao aprovei1amento de sei;; 
recursos". 

ITENçAO 

,; 

l 
f 

J,, 

Usuários rer,lamam das taxas Telefônica! 
Inúmeros usuários da TELEMAT estão re hora e tempo de conversação. E uunbérll f.' 

ciumando das t.'.lxas telefõnicas. scbre1udo do mina a discagem do zero antes de uma cbT 
ch:,mado "muhimedidor". alegam que a em· d-a interurb~. Esse sistema substitui nó.,; 
presa não discrimina as contas dos interurba- cagem direta a distflncia por muJtiinediÇ'· 
nos, e o "tal de mu!timedidor", segundo um Fic.?rá. eliminado e.;te "fantasma que tlllÓJ !ll- 
usuar•o. "supera tcdas as previsões. até parece cando ns contas dos usuirios da Teieroot e:; 
o cometa de Halley. ninguém sabe de onde Bela Vista" 
vem ou para onde vi". 

Jovens. crianças, Sras. e Srs. : chegGll e:; 
M. riza Moelas os ül1imo~ tançamentus P~ 
este verão: Mais. biquinis, roupas leres "" 
ccntraidas, Vi ver as novidades. 

I 
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